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j DSCReTO N.o 3217 DE 19 DS JULHO DE 196S 

Dà 0 nome de "Coronel Firmino Gonçalves Sü- 
! veira" a uma rua da cidade 

•j O Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
;rte seu cargo e de acordo com o item XX, tío artigo 25, da Lei 
n.o Ü042, üe 59 de setembro de 1957 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios). ■ 
•DECRETA:" 
: Artigo l.o — Pica denominada "Coronel Firmino Gonçalves 

Silveira", a rua que tem início na Avenida 4-A do Parque São 
1 Qairino e é ionnacia pela rua 2 do mesmo loteamento, teniü- 
í ivanclo na Avenida 1 do referido parque. 
| Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de . 
; ç-;rA -publicação, revogadas as disposições em contrário, 
i . Canvoinas, J9 de julho de 1253. 
i ItUY HEL3LMEISTER NOVAES 
j Prefeito do Camninas 

i ' DR. OOSÊ LEITE CARVALHASS 
\ ■ Secretário dos Negócios Jurídicos 
j . ruf-licado no JJ.cpariamento do Expediente da Prefeitura 
í Municipal, na data supra, 
r DEOCI.ESIO LEO íiHIACCHIO 

Diretor tío D. E.' 
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HÜA COHOKEL ?IRMI10 GOIÇALYES M SILVEIRA 

GRUPO ESCOLAR "CORONEL FlRT/ilHO GONÇALVES DA SILVEIRA" 

MAIO DS 1968 •' . 

DEDICATÓRIA' 

No momento, Papai, em que seu nome honrado foi 

escolhido para Patrono de um Grupo Escolar,veio-me 

o desejo de contar às crianças desta escola o que 

foi sua vidas luta, perseverança, vitoria, aureo- 

lada por uma fé inabalável» 

Que esta homenagem diga, a todo mundo, que o s_e 

nhor não foi so o militar valoroso e o cidadão ín- 

tegro mas o melhor e o mais querido dos Pais* 

Juracy 

Criança® 

Este o o seu Patrono® 

Pode chamá-lo, carinhosamente, de "Vovô Comandante". Ê» 

le ficará muito contente, pois,- passará a ter uma infinidade de 

netinhos bons e bonitos como você® 

oco 

Uma historia para você ler, contar aos amiguinhos e pro- 

curar imitar® 

2 2 2 

No dia 24 de julho de 1894, nascia em Mogi Mirim o me- 

nino que recebeu o nome de Eirmino» 

Nasceu numa grande fazenda de café, riqueza da época, s 

ali se criou© Talvez por isso gostasse tanto da natureza® Eie se en- 

cantava com o nascer e o por do sol, com uma noite de luar, com a 

mata virgem, cora um rio marulhante, com as lindas florinnas campes- 

tres■e com o colorido de borboletas esvoaçsndo® 

0 mugir do gado, o trotar do cavalo, o caoarejar de uma, 

galinha, o coaxar de uma rã, o trilar. de um grilo e o pisca-pxsca 

luminoso de um vagai ume tinham, para ele, poesia de beleza, sem par-® 
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Coronel Ilrmino Gonçalves da Silveira »' . . Pis® 2 

i ■ * i 
You contar agora, o nome de seus paisi Aprigio Gonçalves 

da Silva e Zulmira Silveira Pranco®. 

Naauela casa tudo era paz e felicidade quando a morte 

veio buscar o seu chefe. G menino Pi min o ficou órfão de pai com 

apenas três aninhos de idade. 

Quando falta o dirigente da família, a vida fica muito 

dificil não é assim? 

' Pois lá, também, ficou dona Zulmira, apesar de ser tão.-no 

vinha, com apenas, dezoito anos, lutou bastante mas criou os três fi- 

lhos que o marido lhe deixara. 

Observando as dificuldades caseiras, Pirmino dedicou-se com 

afinco ao estudo, Queria vencer e a instrução seria o caminho. SL-lo 

nos bai cos escolares aprendendo o A. B. 0®, o 2 -f 2 = 4, a grandeza 

de nossa P'tria, o amor a Deys e ã Pa,ília. 

Passam-se quatro anos e o diploma e conquistado» Ao rece- 

bê-lo firma-se dentro dele uma convicaçao. 

"0 Mestre e o Grande Amigo1* 

"Êle nos dá Armas para. ^encer" 

"Para sempre, ao Mestre, Muita Gratidão" 

Primário teminado, com doze anos deixa os carinhos da mãe 

e vai enfrentar a vida, tão dura fora de casa. 

Vai á Capital e lá exerce o seu primeiro empregos entrega- 

dor de armazém. Á seguir, balconista em loja de tecidos» -ensara que 

ele teve vergonha desses dois empreguinhos? hão. 0 seu pesnamento 

era estes 

"0 Prabalho Dignifica o Homem" 

"Quem não fraballia Ifao Merece Viver" 

Sempre litando voltou aos estudos. 

Adolescente entra para a "üscola Militar". 

Dedicou-se de corpo e alma ao serviço da Patria, servindo- 

a na paz e na guerra. Boi ate, gravemente, ferido em combate. 

Morreu aos 71 anos de idade» no dia 24 de setembro de 1965* 

nesta cidade de Canipinas» 

Cidadão exemplar, ótimo chefe de família,deixou muita sau- 

dade iio corção de sua esposa. D. IhEih de Br onça Silveira, no cie suaa 

quatro filhas, no de seus genros, no de seus nove netos e no de sua 

filha o,parecer atingira o posto máximo da carreira - Corone: 

— havia recebido medalhas valiosas e muita nomena;cns. 
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 entrToutras nõ^TuT 

' cais, publicou p "Correio" as seguintes: ^ 
transferido para a reserva o 
Sf FIRMINO GONÇALVES DA SILVEIRA 

Por decreto do Oo.erno do nado, iroWtofl«M 
^t- o "niário Oficial", foi transferido para a reser 

podido o Cel. Firmino Gonçalves da Silveira, 
rtS~do na Fôrça WM.» «n « « ^ 

r. ^ i qi o durante mais de vinte e cinco anos 

TreSiu serviços' em Campinas, inicialmente como 2* 
to mni<; tarde como comandante do 8.o B. C., 

ST : tornando amigo de pobres e ricos. Soldado no aqui i firmino Gonçalves da 
exato sentido do term ^ hierarquia militar 
Silveira ocupou todos os p 

1 
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O DIA A DIA DA CIDADE DE HA TRINTA ANOS NO 
NOTICIÁRIO DÇ "CORREIO POPULAR" 

No dia 27 de abril de 1948, entre outras notícias lo- 
cais, publicou o "Correio" as seguintes: 

TRANSFERIDO PARA A RESERVA O 
CEL. FIRMINO GONÇALVES DA SILVEIRA 

Por decreto do Governo do Estado^ publicado há 
dias no "Diário Oficial", foi transferido para a reser- 
va, a seu pedido, o Cel, Firinino Gonçalves da Silveira, 
que tendo ingressado na Fôrça Pública em 27 de no- 
vembro de 1912, durante mais de vinte e cinco anos 
prestou serviços em Campinas,' inicialmente como 2.0 
tenente e mais tarde como comandante do 8.0 B. C., 
aqui se .tornando amigo de pobres e ricos. Soldado no 
exato, sentido do termo, o Cel. Pirmino Gonçalves da 
Silveira ocupou todos os postos da hierarquia militar 
na Fôrça Pública do Estado. 


